DEUS EM NÓS

O Todo em úm fragmento.

 Este também um ‘todo’ 

- em corpo e espírito. 

Corpo insere espírito no cotidiano, 

espírito eleva corpo 

em  matéria configurada.
Espírito aprisionado – rebelde; 

corpo proibido – prostrado. 

Espírito sufocado, corpo desprezado. 

Corpo e espírito conjugados 

- recipiente do divino. 

Ambos: servidor-devedor, 

um do outro. 

Corpo sem poder aquietar-se; 

espírito impelido a transbordar. 

Com poder enriquecido, 

espírito eleva corpo. 
Do espírito, o corpo se faz templo. 

Ambos divinizados, 

em mística união 

a revelar dignidade 

em mútua relação. 
Em clima de harmonia, 

com peculiar identidade. 

Para ambos,  Deus como Deus. 

 Neles, revela-se o Outro. 

Quem ganha é o ser humano. 

Quem se autentica é Deus. 
Sobriedade na abundância, 

compaixão na humildade. 

Humanização divinizada, 

divinização humanizada. 

Deus, morador na terra. 

Ser humano, habitante do Céu. 
Isso, como possibilidade, 

existe em forma de conta-gotas. 

É o Reinado de Deus,

em meio a ensaios e intervalos,

com tropeços e acertos,

com lágrimas e risos.

Resta o sonho feito promessa

a dirigir nossos passos

no lusco-fusco da fé.

NATAL: Deus em nós.

Cada um, próximo do outro. 
Frei Cláudio van Balen
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